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PROCURAM-SE ALIADOS 
Collor busca apoio na oposição 

O articulador 	 modernização dos 
político do gover- 	 portos, a maior re- 
no, ministro Jorge 	 sistência está den- 
Bornhausen, está 	 tro da bancada go- 
disposto a utilizar 	 vernista. O depu- 
mais a influência 	 tado Gastone 
dos governadores 	 Righi (PTB-SP), 
para garantir a „, eleito pelos por- 
aprovação de pro- 	 tuários de Santos, 
jetos do interesse 	 considera o proje- 
do Palácio do Pla- 	 to do governo 
nalto. Bornhausen Collor: esforço redobrado. "uma porcaria": 
reconhece que muitos deputa- 	"Eles querem explodir a orga- 
dos governistas não se com- 	nização de trabalho centenária 
portam como aliados. Durantgj, dos portos e isso vai acabar em 
a votação do salário mínimd--»,.., morte". O deputado preparou 
17 governistas votaram contrá--"r  um projeto alternativo, que 
o governo e mais 32 não estai:, entrega nesta terça-feira ao mi- 
vam presentes. Por isso, sera 	nistro dos Transportes, Affon- 
preciso contar com o apoio da 	so Camargo, também petebis- 
oposição. C.:3: ta. 

Até o final do mês, o gover- 	Será mais fácil, na opinião 
no enfrenta mais três votações-f; de Bornhausen, aprovar as 
prioritárias: a exploração pela; concessões do serviço público. 
iniciativa privada de conces-E:E Um projeto semelhante, pro-
sões do serviço público; a leio posto pelo governador Luiz 
que regulamenta a advocacia —) Antônio Fleury Filho, foi 
geral da União para defender o aprovado no mês' passado na 
governo na Justiça; e a polêmi- c,,4  Assembléia Legislativa de São 
ca modernização dos portos. 0-) Paulo. O texto incluído na 
Bornhausen ainda terá que ob-C)) pauta da Câmara já passou pe- 
ter apoio para incluir o expio- 	lo Senado. A tarefa mais difícil 
sivo projeto de propriedade m 	de Bornhausen foi deixada pa- 
dustrial. O ministro da EconoZ2: ra depois das eleições. Trata-se 
mia Marcílio Marques Moreige›-,  da reforma tributária e da cria-
ra já garantiu à autoridades fícr) ção de novos impostos para o 
nanceiras internacionais que ct- ano que vem. Até outubro, o 
projeto será aprovado. 	governo achou melhor não 

No projeto de privatização e 	mexer no bolso dos eleitores. 


